
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ LGBTI+ — 03/04/2025

Ao terceiro dia do mês de Abril do ano de 2025, às 14h30, no 6º andar, Ala B do

Palácio das Araucárias, em formato híbrido por meio do link fornecido para todos os

membros, do Comitê Intersetorial de Acompanhamento da Política de Promoção e

Defesa  dos  Direitos  de  Lésbicas,  Gays,  Bissexuais,  Travestis,  Transexuais,

Intersexuais e Outras Orientações Sexuais, Identidades e Expressões de Gênero do

Estado  do  Paraná  (Comitê  LGBTI+  PR).   Fizeram-se  presentes,  conforme

convocação prévia. Representantes Governamentais: Suplente Governamental:

JANE CRISTINA LOBATO VASQUES (SEJU); Suplente Governamental: MAYARA

BONDE (SEEC);  Suplente  Governamental: ALI  DAVIS  (UNESPAR/SETI);

Suplente Governamental: JEAN MACHADO (SEED);   Suplente Governamental:

LUCIMAR PASIN DE GODOY (SESA); Titular Governamental: SANDRA MÁRCIA

(DEPEN); Titular  Governamental: NANCY SHEN (SEMIPI).  Representantes da

Sociedade Civil: Titular  da Sociedade Civil: MATEUS CÉSAR COSTA (Grupo

Dignidade); Titular  da  Sociedade  Civil: JESUS  MANOEL  REGGES  BOLIVAR

(Ação Social  Irmandade sem Fronteira); Suplente da Sociedade Civil: MURILO

PRADA DO CARMO (Associação Flor de Lis LGBT);  Titular da Sociedade Civil:

BRUNA RAVENA BRAGA DOS SANTOS (Casa de Malhú);  Titular da Sociedade

Civil:  KALYNKA OLIVEIRA FELICIANO (ABRAFH). Representantes/Convidados/

Colaboradores/Ouvintes: LISANDRA  SILVÉRIO  (SECRETÁRIA

EXECUTIVA/SEJU);  LEONARDO  BRASILEIRO  (CODH);  JHONATAN  STADLER

(CODH); LEANDRO PEIXOTO (CODH); THAMIRES OLIVEIRA; RAFAEL (MPPR);

ALI  DAVIS  (PROPEDH/SETI).  Justificativa  de  Ausência: Sem  justificativa. 1.

Abertura: Lisandra realizou a chamada nominal para registro em Ata e confirma se

todos receberam a Pauta no e-mail. Todos receberam.  2. Aprovação da Pauta:

Primeiramente, foi solicitada pela Bruna Ravena  adicionar na Pauta a Inclusão de

Ajuda para Mulheres Travestis de Maringá. A seguir Lisandra colocou a Pauta e sua

respectiva  inclusão  em  aprovação  do  pleno  –  sem  ressalvas,  aprovadas.  3.
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Aprovação da Ata: Todos receberam as Atas nos seus e-mails este mês e todos

aprovaram  sem  ressalvas. 4.  Mobilização  para  as  Conferências  Municipais:

Mateus inicia sua fala, afirmando que é preciso achar pessoas, pontos focais dentro

do Estado e dos Municípios, que estejam dispostos a tocar essas Conferências em

pelo menos um Município de cada uma das vinte e duas Regionais de Saúde do

Estado do Paraná, solicita a ajuda nesses dois pontos, na questão do Ofício,  se

aprovam o envio  para  o  MP e  OAB,  e  o  outro  ponto  procurar  pessoas  nesses

Municípios chaves para conversar e dialogar, para depois chamar o MP e OAB para

enviar esses Ofícios mais contundentes para essas cidades, para que aumente as

chances  de  um  grande  número  de  Municípios  que  realizem  as  Conferências.

Informa também que não achou nenhum ponto de referência para as Regionais de

Irati,  União da Vitória,  Campo Mourão,  Umuarama, Cianorte,  Toledo e Telêmaco

Borba  e  se  alguém  do  Comitê  tem  algum  contato  nessas  Regionais.  Mateus

questiona se na questão do Ofício aprovam o envio para o MP e para a OAB  , e se

alguém  tem  algum  ponto  ou  adição  a  esse  tema  especificamente,  favor  se

manifestar. Sem manifestações, aprovado. Mateus informa que em relação a outro

ponto, na descrição do grupo de whatsapp tem uma Pasta Pública, que lá tem várias

questões, inclusive se acessarem a Pasta Conferência LGBT, tem uma planilha dos

pontos focais, de várias Cidades listadas e tem também as Cidades Regionais que

não tem ainda nenhuma pessoa de referência e reforça que se conhecerem alguém

nessas cidades que tenha interesse na Pauta LGBT e que possam contatar para

tentar  organizar  a  oferta e o chamamento para a Conferência de maneira geral.

Leonardo informa que quando realizam as reuniões com a Sociedade Civil  e os

Municípios que foi  mapeado alguns desses Municípios e pessoas chaves, tem o

contato de algumas pessoas, vai atualizar e repassar para o Mateus, mas avisa que

talvez ainda fique alguma lacuna. Mateus realiza a leitura da lista de cidades que

tem pontos focais e nomes das pessoas chaves para contatar e cita novamente as

sete cidades Regionais que ainda não tem contato, reforça a questão se alguém

tiver contato nesses lugares ou alguma estratégia para chegar até esses Municípios

e articular essas Conferências lá, lembrando que o prazo é até o final do mês, em
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caráter de urgência. Bruna informa que em Toledo tem alguns contatos e sugere que

como estão tendo dificuldades de ter acesso a esses Municípios, talvez até o próprio

Comitê ou Associações próximas possam chamar uma Conferência livre para tirar

delegados desses Municípios. Mateus fala que é uma ideia interessante, em último

caso, porque é mais difícil de realizar, e que precisam se esforçar para que tenha

Conferência  em  todas  as  Regionais.  Bruna  menciona  que  pode  ser  feita

Conferência Regional pelo Comitê LGBT, dialogando com as Regionais de Saúde,

com  os  Conselhos  Regionais  que  tiver,  Conselho  da  Mulher  ou  da  Assistência

Social,  que  com certeza  todos os  Municípios  tem,  são outros  mecanismos para

tentar criar esse diálogo na busca ativa de alcançar esse objetivo. Jane sugere que

devem fazer uma pesquisa de conferência livre ou Regional, para ver o que pode

abranger e que seja melhor para o Comitê o Leonardo pode fazer um estudo dessas

reuniões para as Conferências Regionais ou Livres. Leonardo aprova a  sugestão da

Jane, e  se compromete fazer essa pesquisa e convocar o GT para as Conferências,

também elaborar  uma proposta  e  apresentar  para  o  grupo.  Mateus pergunta  se

alguém tem  alguma contra oposição, a ideia da Bruna. Aprovado, sem ressalvas.

Mateus frisa que gostaria de apresentar ao Comitê, que foi elaborado uma série de

Documentos Modelos, enviar para os Municípios e fazer uma divulgação massiva.

Jane afirma que já foi feito e encaminhado. Mateus sugere que nesse caso, divulgar

no  Comitê,  colocar  no  site  para  facilitar  o  acesso  e  enviar  para  o  máximo  de

Municípios possíveis  para  se divulgado.  Leonardo informa que já  enviaram para

todos os Municípios que conseguiram acessar. Jane informa que vai ser solicitado a

Comunicação para criar  uma Pasta  no site  com a aba de Conferência,  e  lá  vai

constar todos os documentos relativos as Conferências e até os Municípios que já

fizeram as Conferências e que já enviaram os seus Relatórios. Mateus pergunta se

alguém tem mais  alguma questão  relacionada  as  Conferências  especificamente,

diante  da  negativa  será  apresentada  a  Pauta  da  Identidade  Visual.   5.

Apresentação  e  Aprovação  da  Identidade  Visual  do  Convite:  Jhonattan

cumprimenta todos (as), e informa que fará a apresentação da Identidade Visual, o

mesmo passa rapidamente na tela para não tomar tempo da reunião, fala que com
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base  na  que  foi  apresentada  pela  SEJU,  para  as  Conferências  Municipais,  e

conforme o que conversou com o Mateus o melhor seria dar continuidade a essa

Identidade Visual, para ser algo contínuo e básico e informa que todos receberão o

documento via e-mail para melhor detalhamento. Mateus elogia a apresentação, que

é moderno, tem uma linguagem jovial e que comunica bem, mas gostaria da opinião

do  Comitê.  Murilo  se  manifesta  e  fala  que  achou  dinâmico,  moderno  e  auto

explicativo. Mateus pergunta se a Identidade Visual apresentada por Jhonattan tem

alguma manifestação contrária.  Sem manifestações contrárias,  aprovada.  Mateus

relembra que o  Comitê  tem um GT de Comunicação,  que tem poucas pessoas

participando, é necessário ter mais participantes, para discutir as postagens e tudo

mais, para lidar com pontos específicos, e tem também o GT de Defesa de Direitos

Humanos,  de  Empregabilidade,  e  do  Projeto  T,  avisa  que  podem  participar  de

qualquer um desses, e estão precisando de mais adesões.   6. Inclusão de Pauta –

Ajuda para Mulheres Travestis de Maringá: Bruna informa que que foi procurada

por algumas meninas Trans, Travestis de Maringá, que estão passando por uma

situação difícil,  que após a morte de um homem gay, em um lugar de encontro,

esses gays migraram para as ruas próximas onde elas trabalham. E lá fazem cenas

de  atentado  ao  pudor,  as  meninas  não  conseguem  trabalhar,  os  clientes  que

possivelmente saíam com elas, não saem mais. Buscaram essa ajuda no sentido de

que  uma  das  moças  que  tem  um  pensionato  voltado  par  pessoas  Trans,  vem

trabalhando  com  essas  meninas  de  modo  para  que  que  possam  se  socializar.

Porém estão pedindo ajuda porque o local de trabalho delas está sendo ameaçado

por outras pessoas do segmento de LGBT e não estão conseguindo trabalhar a

muitos dias.  Bruna já pegou o contato da Prefeitura de Maringá e colocou essa

Pauta  para  o  Conselho  de  Mulheres  e  vai  levar  para  o  Conselho  de  Direitos

Humanos, mas como a Pauta trata de pessoas LGBT, que o Comitê possa tentar

mediar esse conflito que está acontecendo entre profissionais do sexo e pessoas do

segmento LGBT, que estão utilizando o espaço de trabalho a fim de prejudicá-las.

Sabemos que há falta de Políticas Públicas, inclusive de incentivo a empregabilidade

e  estudo,  e  nesse  sentido  ver  como  pode  se  articular  com  os  Conselhos  de
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Segurança locais,  de como ouvir  essas mulheres,  as mesmas que já  houve um

relato de que sofreram uma agressão Policial e de Seguranças e nada foi resolvido e

gostaria que este Comitê apreciasse essa questão, sabemos que tem recurso, que

pudesse ter uma reunião com essa meninas, ouvir essas demandas e até mesmo

cobrar as autoridades locais, é preciso trabalhar com essa Pauta de profissionais do

sexo,  porque também precisam de segurança e  para muitas  é o único meio  de

sobrevivência e elas querem garantir o direito de trabalho delas. Mateus fala que

devem entrar em contato e tentar mediar esse conflito. Jane sugere que deve ser

enviado um Ofício para a Coordenação LGBT da SEJU solicitando essa conversa e

visita  a  Maringá,  pode ser  com a Secretaria  de  Assistência,  fazendo uma visita

conjunta, a Coordenação e a Prefeitura, e depois fazer essa conversa com elas.

Mateus  sugere  também que  se  a  Renata  tiver  uma boa  proximidade  com elas,

marcar  uma reunião  e  a  Bruna participar,  para  entender  bem e  ver  o  que  elas

sugerem também, antes de fazer essa reunião com o poder Público. Jane pergunta

se a Bruna consegue ir, diante da afirmativa que sim, diz que vai ser  encaminhado

um Ofício para o Conselho de de Direitos Humanos e colocar como sugestão para

acompanhar a Renata. Dr Rafael fala que em relação a Maringá, se for oportuno ,

ele pode fazer uma ponte com o Diretor de Justiça de Direitos Humanos de Maringá,

se  coloca  a  disposição.  Mateus  sugere  que  o  ideal  é  conversar  mais  com  as

meninas,  com  o  movimento,  alguém  que  represente,  para  entender  um  pouco

melhor,  depois  analisarem as  opções  para  o  encaminhamento  do  Ofício.  Bruna

afirma que vai tentar marcar o mais rápido possível essa reunião, quanto a questão

do Dr Rafael entrar em contato com Maringá, que talvez seria importante até para

MP de lá cobrar, quais as políticas eficazes que atendam a população Trans, além

do  laboratório  Trans  que  atendam  o  público  que  vive  da  prostituição,  quais  as

políticas para mitigar as pessoas Trans que não tem outra opção, cobrar o que se

tem  feito  e  como  se  pode  avançar.  Mateus  indaga  sobre  as  sugestões  do

encaminhamento de Ofício para o MP, e Coordenação dos Direitos humanos, para

verificar essa questão de Políticas, se o Comitê aprova. Aprovado, sem ressalvas.

7. Informes Gerais: Lis apresenta o Relatório Circunstanciado do Comitê LGBT de
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2024 e avisa que vai ser disponibilizado no grupo e enviado no e-mail de todos e

que também estará disponível no site da Secretaria também. Mateus agradece a

apresentação da Lis e avisa que tem uns informes para passar, que acha importante

dar o retorno dos e-mails e Ofícios enviados, relembra de um Ofício encaminhado

para  Paranavaí,  questionando a Delegacia  sobre  aquele  homicídio  naquela  área

florestal, foi pedido uma cópia do inquérito, responderam que o Inquérito é sigiloso e

que a família também pediu sigilo, a resposta  será enviada para todos por e-mail

pela Lis.  E se alguém tiver um ponto específico sobre isso se manifestem. Sem

manifestação. O outro ponto, é que tem GT Trans sobre a questão relacionada ao

HC, a habilitação do HC para fazer cirurgias, que sabemos está travada a muito

tempo, tiveram uma reunião com o Fabian e a Carmita que foram muito solícitos em

orientar a fazermos juntos um Ofício detalhado tanto para o HC como para o MP,

para sabermos como está e o que se pode fazer a partir de agora, além de enviar e

elaborar, precisa de pessoas que entendam da Pauta, da demanda para ajudar a

formular  os  requisitos  que queremos perguntar  pra  essa entidades,  e  abre  para

manifestações.  Lucimar  se  manifesta,  e  diz  que  enquanto  representante  da

Secretaria da Saúde pode se candidatar para auxiliar nesse processo de elaboração

e se  coloca a  disposição.  Sem mais  manifestações.  Lis  tem dois  informes para

apresentar da Secretaria Executiva, sobre duas substituições, uma do CEPAC, que

já  foi  realizada,  e  só  está  sendo  aguardada  a  publicação  no  DIOE,  a  outra

substituição foi da Casa de Malhú, que já foi publicada no DIOE e já foi enviada para

a Bruna. Sem mais informes. Ali Davis (PROPEDH) informa que trabalha na Pró-

reitoria de Políticas Estudantis e Direitos humanos, e pergunta se a UNESPAR tem

representante eleita ou se é só convidada e que agora ele  que vai  participar,  e

pergunta se é possível a substituição. Jane responde que sim, é preciso que ele

envie um e-mail, um Ofício com todos os dados e RG, para que possa ser feita a

publicação de quem vai ficar ser Titular e de quem vai ser Suplente. Ali agradece as

informações. Mateus tem um ultimo informe a respeito de faltas e que vai analisar

esse número de faltas conforme o Regimento, vai verificar quem está participando

de fato,  ou quem vai  ser substituído, temos um grupo formado e precisamos de
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pessoas dispostas a atuar no Comitê, e quem não tiver participando vai sofrer as

consequências  específicas.  8.  Encerramento: Assim,  foi  encerrada  a  Reunião

Ordinária do Comitê Intersetorial de Acompanhamento da Política de Promoção e

Defesa  dos  Direitos  de  Lésbicas,  Gays,  Bissexuais,  Travestis,  Transexuais,

Intersexuais e Outras Orientações Sexuais, Identidades e Expressões de Gênero do

Estado do  Paraná  (Comitê  LGBTI+  PR).  A  presente  ata  foi  lavrada  por  Eucaris

Ferreira da Rocha. Revisada por Lisandra Silvério.
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